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O PRESENTE ARQUIVO TRAZ UMA SINOPSE DE ASPECTOS IMPORTANTES 

DO PROJETO DE PESQUISA, TENDO MANTIDO INTEGRALMENTE SOMENTE 
A LISTAGEM DAS REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS CITADAS NO 

MANUSCRITO COMPLETO  
 

 
A- Título:  Investigação exploratória da compatibilidade entre modelos emergentistas 
em linguística e o inconsciente estruturado como linguagem 
 
B- Delimitação:  

A hipótese central da presente proposta, assim como a pergunta geral que o moJva, é 

que a linguística da língua, entendida como teoria explícita para a descrição da 

organização linguística, ou teoria da gramática, que se faz compatível com a psicanálise 

e se coloca alinhada à hipótese psicanalítica do processo primário no funcionamento do 

inconsciente e em suas formações, provavelmente encontra sua máxima potência 

teórica na perspectiva emergentista e baseada no uso, tal como expressa nas bases do 

paradigma da linguística cognitiva. 

C- Objetivos: 

O presente projeto de pesquisa tem por objetivo geral investigar a hipótese da 

fecundidade na aproximação teórica entre a teorização freudiana sobre as formações do 

inconsciente como expressão manifesta do processo primário e a concepção da 

organização da linguagem como emergente de processos de corporeidade, cognição 

distribuída, perspectivismo e mescla conceitual. 

Busca-se alcançar tal objetivo geral através da exploração dos seguintes 

objetivos específicos: 

1- O exame crítico dos fundamentos epistemológicos da noção de estrutura no 

pensamento linguístico, tal como pode ser identificada em perspectivas pré- 

saussureanas, na tradição estruturalista e em escolas pós-estruturalistas, especialmente 

aquelas que assumem a organização linguística como fenômeno emergente. 



2- O exame crítico de convergências e/ou descontinuidades entre a noção de estrutura 

da teoria linguística e noção de estrutura que se adequa à psicanálise, notadamente a 

partir do ensino de Jacques Lacan. 

3- O exame crítico de convergências e/ou descontinuidades entre as concepções dos 

processos metafóricos e metonímicos como condicionantes da organização linguística, 

tal como propostas em perspectivas emergentistas, e o tratamento das formações do 

inconsciente em psicanálise, notadamente no corpus freudiano. 

D- Metodologia: 

Prevemos que este é um projeto de pesquisa de natureza prevalentemente 

teórica, com o cotejamento com construções de vinhetas clínicas relatados na literatura 

psicanalítica ou trazidos por psicanalistas praticantes que porventura se interessem em 

juntar-se ao projeto de pesquisa.  

Além disso, igualmente que a execução do projeto pautar-se-á ainda em um 

componente empírico: análises de um grande corpus de relatos de sonhos, coletados 

durante o período de medidas de isolamento social como medida sanitária emergencial 

em resposta à pandemia do vírus SARS-Cov-2, em 2020 (Dunker et al., 2021; Oliveira 

et al. 2024).  
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